
VII AN'NO 

COMP ANHI A D E INCENDIOS DE VILLA 
NOVA DE GAYA 

Sob a opigrnphc Resposta ás i11fw1rl<idas e in­
jttttas arguiçiies .feitas â compw~hi<~ de Í11ce1~rlit>s .de 
Villa Nuvn de Gaya, pelo pe1·wrl1Ct> - ú humb~tru 
Portu911ez- publicou o .sr. E,l•mrdo. da ( 'oata :-i;mtos, 
comnn~11dantc dn rofonda comp:iulua um:~ cart;i, na 
follm dinri11 d 'esta ciclade A T.11clct, quo ond<'rcçou a 
um dos ro<lactorcs cl'csto pcrio•lico e <plu co1110 r. cpi­
grnphc indica, <'rn un~o. resro~t·~ a .u1~1as a~scrçõc,, quo 
o sr. Santo'! reputou infundadas e m.1u-t:1~. 

Quauclo chegamos ao final da ,,ua cart•l ponsam;is 
re1>licar mas domo>eu-no'> rio nosso intento a pouca ' ~ . seriedade com quo o s r . ...,antos ci1crc,·cu o mmto es-
peci •• lmont~ a pouca cleforcncia por VC:t.<'S cvidcntis~i­
ma, com que cro. rmctacb esta ~·cc~acçã·~ que sempre 
procurou dnr ao sr. Santos as mais 111orp11vocas provas 
do con~idernção e estima. 

U si·. 81111tos podin cli:r.er 1la sua ju~ ti<;a o q110 lhll 
11p1·ouvo~s<' cn.bin-lho a'ó o dove1· <le lcv1u1tar :~~ in­
fttndada.~ ; injustas arguiçües qno no ae11 e11t1w~rr fi ­
zemos á corporn~ão do seu comin:mdo, 111:~s c:tb1a- lhc 
tambcm o dcwrr de ser para comnosco 111a111 r:1soavel. 

Não replicamos ao sr. 8antvs pci:I~ rnzi'íed que 
deixamos apontada~ o porqu" não rlck1·j:rn1os 11ol<'mi­
cas. 

~ão des<>jamos sahir da ponumb1:a om quo vh:e­
mo~ niio <1u<>rcmos El'r~i,. ele entrcteunncnto aos oc10-, l . . • sos que ~ito aqn<' lcs a qu<'m ~111 1.<:.'\mC'nt~ 1mpor:m11 es-
t.'\S que~tiunculns de dize ttt,direi c11, com q11c• 111ngucm 
lucra. 

E nada 1111\is diremos sobro 011te i11ci1lrnto q110 nos 
magôa. So orn osso o fim a '.qL~e o r; r. !:lantos mirn\'a, 
assevE'rntno~-lhc que o conseg-urn. 

E ,·oltmnos para a nossa obsc11rida<lc cl'ondo o 
sr. Santos nos foi buscnr par:l 11os csti r:1r pdas eolum­
nas <b f ,tictu e pcniwnci:w comno~co os f<(•us lci tvrcs. 

.I::stamos bom castigados. 

KU:\f. r5 

SERVl~O OE INCtNOIOS EM AMSTEROAM 

(Co11tin11ado do n.0 14) 

t; m:• bom b:• a v11po1 vem a. custar cm Am1<•er-
thm 2-!:000 pcsc·t1\~ . . . . . 

Quando ao dccbra um incenclio é prolub1do ao 
publico i1:tervir co111 a sua ajucfa, a t~ito 1<01· cp10 M 

dimcnsõe~ rlo s;nistro tornem nccess:ma es~a a,1una. 
()$ officia()s ~ã:> os que dirig.;m o Colllbato con­

tr:• o devastador <' lcmcnt'>, dando as suns onlcns, con­
fv;·mc v<:cm 11110 ú ncccs•ario atacai-o por u111 ou por 
outro lado. A li nuuca se d;i o caso de que alguma a11-
ctorid11dc ~e vt·nh·~ 01.trcmdtr·r no íi'Ct-Yiço, pob se sup­
pc)o que o oflicial de bon:bciros sab:l mais n'csta ma.­
bria que totlas as auctoridades junct.~s. 

Esqn.:ci:.-itoK dizor que no lado do app!~rclho te­
lcgraphit·o ha sempre um cmprcgad? ~lo serviço que é 
quom tl:i o alarmo no receber a 110J;1cm o que não faz 
mais (\Ue cuid:~r d 'esse serviço especial. . 

l C:' proltibido :i.o dono de qualquer propr1 cd1<de 
graf'ficar os liornbeiros pch\ terem livrado da8 clmm-
11ms . 

O que póclo fo:t.cr é remcttcr qualquer quantin á 
CaiJX' de sQcc·nTos <lo Curp'I, cujos rcndimonto~ so 
cl<.:"tinam a ~occorrt·r os b,mboiros que so inutilisam 
11u cxercicio das tit1as funcções e as suas viu>as o fi ­
lhos. 

O bombeiro quo se distin~ue por algum .acto. heroi­
co de ,·:dor, ú pr,·miado em juízo contrad1ctor10 com 
uma medalha do bc onze. O governo nccrfondcz costlt­
ma não espalhar c••tns medalhas . 

Est:t calcul:v1o que desde que so rcc(·bc 11a C'!\t1i­

ção central a 11ot'ci1• de que ha. fogo em ul glll~:~ part~, 
~~té CJllC com<>co ;~ funcciou:i.r uma l>omba n~ s1t10 1~1ais 
retirnLlo dt• cidade, decorro o espaço de c111co mmu­
tos. 

Além dl) ,\li; t ·ria.! indicado ha. dua~ bomb 1; tlu-
ctu:u1tcs p:>ra 0$ fogos cm nazios. . 

(;crnlmcnlo lm cm Amstercfam cmco fogos ~ran­
des por ~<'.mana. 

Toclo o material ú d~ construcçiio holbndcza. 
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O grande deposito. de que se surtem varias ou­
tras ciJades tanto de Holhnda como do estrnngcil'o, 
está situado cm Kalvevst?-aat: o nome do fabricante é 
Kok tmd Venegen. 

Varias noticias 

No diH. 25 do passado 1t noite, ardeu totalmente 
a casa de J oão Pereira d'Atlrnydc, na prai;\ ele ;Espi­
nho. Nada se salvou a não ser :llguns fen os da offi­
cina ele se1Talheiro estabeleci<la na mesma casa. 

EstaV;\ seguro tudo na Companhia Lealdade. 

*** 
No dia do anniversario Mt;1licio de S. M. fü-Rcí 

o sr. D. Fernando presidente honorario da· associação 
dos bombeiros voluntarios de Braga, o commandaute 
d'esta corporação foz brilhantemente illuminar o jar­
dim e a casa em que habit<l. 

Durante algumas horas tocou á porta urna phi­
larmonica. 

Os bombeiros de Amsterdam 

l!'allando dos bombeiros cl 'Amstcrdam dir. um chro­
nista da viagem do principe real D. Carlos cm data 
de 17 do passado : 

rSua alteza, acompanhado pelo principe Oscar foi 
ver o quartel dos bombeiros, o qual é situado em um 
ponto central da cidade, tendo o edificio trez p:wimen­
tos. No inferior estão G bombas de v1tpor com os com­
petentes carros e outros arranj os indiilpensaveis, bem 
como uma duzia de cavallos promptos a servir. No 
primeiro andar, estão as casernas com boas cama.>, o 
uma espaçosa s~la para exercicios gymnastico5. No se­
gundo andar ha> os depositos dos fard<m10ntos , calç: .. do 
e utensílios dos bombeiros. O quartel tem uma cst:1çi\'.o 
central de telcgraphia em communicaçã·> com sete cs­
t11ç~es , sitaadas em differentcs pontos da cidade. Es­
tiveram em fórma 40 bombeiros, que depois do levan­
tarem trcs vivas a saa a ltez<t, fizcn\m exercício com 
du'ls bombas de vapor e um carro de escadas, mano­
brando a galope por dentro do pateo do quarte l. Ima­
ginar::i.m tambcm inccndio no tercei ro andar do cdifi­
cio, e lançaram para elle as escadas n'um momento, 
sub:ndo depois por cllas, e levando mangueiras de sal­
vação e baldes de lona, que fixaram nos par11.pcitos 
das janellas. Dois bombeiros largaram-se do terceiro 
andar por dentro das mangueiras, dois desceram nos 
baldes, e um fez-se arriar a si proprio por meio de 
uma corda, passada por tres gornes , que tornam a 
descida muito lenta. D epois alguns dos bombeiros se­
guriu-am por todos os lados uma especic de lençol de 
lona, sobre o qual se precipitaram do segtmdo andar 
dois bombeiros, mostr<1.ndo não haverem soffrido in­
commoclo a lgum na queda. Todo o se rviço dos ineen­
dios é por conta do estado. 

''=' 

Incenclio pelo petroleo 

() uso do petroleo na illuminação vae-se espalhan­
do cada vez mais, e os a.ccidcntes que d'ahi resultam 
vão sendo naturalmente cada vez mais numerosos. Ha, 
porém, um meio de impedir que os incendios tomem 
um grande desenvolvimento. E' te!' sempre cm casa 
uma giwrafa de ammoniaco (a.lcnli volati l) . L ogo que 
o fogo pegue no pctrolco deve derramar-se pclll casa 
o ammoniaco cujos vapores apagam ínstantaneamente 
o fogo. 

Esta propriedade não se 1tpplica somente ao pe­
t1·olco, mas a todas"as matcrias de combustão. 

No estran o·eiro o 

Houve um grande incendio nos armazens do Lou­
vre, em Nantes, cansando no edificio prejuizo de 
500:000 francos e muito mais em mercadorias e mo­
bília. 

Ultim111_nento um inc<n lio destruiu quasi com­
pletamente a aldeia de Villa Allegno, perto de Bres­
cia, queimando centenas de casas, com o que conti· 
nham, ficando os moradores na maior penuria. 

:;:*::: 

Um outro incendio foz grandes prejuízos no ce­
lebre castello elos príncipe Cz:irtorisky, em Sieniawa. 
Só se snlvou parte da rica galeria de quadrns, do ga­
binete de antiguidade e dos archivos. 

* * * 
() Lyccum- Theatrc, de Chicago (America), foi 

complefamento clevora'lo por um incendio. 
Não houve desgrnça.s pcssoaes. 
O Lyceum cm o primeiro theatro construido de­

pois do grande incendio que distruiu Chicago em 1871. 

* * * 
Foi quasi destruida por um incendio no dia 18 elo 

mez passado a aldeia de Port-Antoine, na JamaiM. 
As perdas passam de um milhão de dollars. 

* * * 
E is alguns promenores do pavoroso incendio qué 

destruiu os edificios da exposição industrial recente­
mente aberta em Pittsburg (Pcosilvania) incenclio que 
noticiamos no nosso ultimo numero : . 

cDl\ntro de 10 minutos tudo estava envolvido em 
chmnmas, não se podendo salvar cousa alguma . 1a 
vespera o numero de visitantes fôra de 27:000. Se o 
incendio se désse algumas horas antes haveria a la­
mentar a perda de centenares de vidas. Dos edificios 
da exposição o !11ais vast '> media 120 metros de com­
primento. Os prejuízos são calculados em mais de 950 
contos.» · 

::n g < 



___ _________ O Bü::ilBEIRO PORT"GGUEZ 115 

HENRIQUE CAMPAN GARCIA TORRES 

Finou-so no <l ia 29 do passa1lo o sr. Henrique 
C:1mpan Garcia Torres. escri,·ão subs1.it111.o do :;.• va ra 
civcl do Lisboa o dedicado men1hro da corporação dos 
bombeiros voluntarios de llelcm. 

O sahimento funebre que se elft:ctuou pr,las quatro 
horas e meia da tarde <lo dia 3 l do pa~sado foi uma 
manifc~t:u:ão solemne do apreço em qnc eram tidas as 
distincras qualidades do fina<lo, e <lo qua11lo fui sentida 
a sua perda. 

Commissr.es da· differentes corpornções dos bom­
beiros YOl untarios de Lisboa. Ajuda, Oliv:w~, Alma.Ja 
e municipacs de Li~boa , en1 grandP numero e sob ~ 
commando 110 sc>u ajud:1nte o sr. Conet'ição, Yieram 
prest;1r homenagem ao camarada que 1>rantPavam. 

O grcmiu Lusitano lamb im estava, tendo ;i sua 
frente o seu presidente e todas as pri11cipaes í1 uctori· 
rladcs admini:- trativa:-, assim como os corpos gerentes 
da soricdacle Pureza. 

. O ferrtro !oi conduzido pelos seus col!('gas bom· 
he1ros YOlnnlanos de fü·l em, mil a d i rcc~ão do seu 
commandante o sr. Ernc,;to de Souza. 

Ornavam o c;1i xão di ffert>11tes corúas notando-se 
entro ellas uma offerecida pela sociedade Pureza ao 
seu sc>mpro chorado consocio, e outra dos bonib ·iros 
YO!untarios d 1! Delem, e que era c:)nduzitla 1>elo seu com­
m,1nd:111 te. 

P1•garam nas borlas do ca ixão, da porta do ccmi­
terio :'1 capei la os rPpre$C'nlantes das cli ffcrentes cor­
porações tios bombeiros YOl11nlarios e m1111icipacs r. ua 
caprlla ao jazigo os membros do gremio Luzitano e 
cfo sociedade Pureza. 

A' beira d1> tumulo foi pronunciado um srntido 
discur,;o, por um dos rnemliros da corpon1ção uos 
Lomlleiros rnl 11 111:1 rins de Belem. 

A ch:l\'e do caixrto foi co11fü1da ao particular amigo 
do fi nado o sr. Sih·eira da Costa. 

J i:1u. Bar cello ,..; 

Sob a rlirecção do sr. capitão de ongenhr iro:;, 
João .Josó l)croira Dia$, romma11da11te dos bomlioiros 
\'Oluntarios de Vianna do Castello. tem co11timwdu cm 
Barcellos a i11$trucçr.o do!( ind i1·iduo:; qne n'aq11ella 
,·illa prnjoi.;taram f'ormar uma corpur;u;iio congP11t•rc ;i 
de .\ w irn, onde o material é fornecido pelo rn u11ii.;ip10 
e o serl'ii:o f1•ito por rolu11larios. 

.'\o dia 7.7 do passado hou1·1• um cxen;ii.;io na casa 
do sr. Domingos dos Santos Ferreira, no C:11n1>0 da 
Feira. 

l':ll'<'re que a camara municipal $e 11ria prcsra tão 
compl11 t:11n1'nhJ comn dcria, ;1 secundar os t!Ptlicadus 
esfor~us d1is aggremiados de tão uli l instituii:ão e11ui­
pancl o-o~ , armando.os e forncccudo· lltc o prci.;1::;0 ma­
terial 1le combate. 

Esprramos que a carru11·a municipal de Barccllos 
mais IJ1: rn avisada, far;í tudo que c:>tircr <10 Sl'tt al i.;ance 
para que os ~r.us bombeiros rnlunlarios srjam dignos 
de co11~itlcraçlio dos seu:> co11cidadãos a ljucm e~tão 
destinatlc•S a prc:;tar rnleYantes sen ·ii;os. 

E 1n C a.?ninha 

Yae organisar-se em Camiuha um1 corpora~ão cli! 
bombeiros. 

.P~l? menos. o presidente d'este munii.:ip10 j;i f~z 
acqm~1 çao em Lisboa do rcspectiro material que se 
compoe de uma homha 1· carreta, 3 lanços tJe escadas 
italianas e 1 escada á c1· Jcliets . 

A bomha, que é do ~rs tema Floot e orrual ;is tJUO 
possuo o municipio lisbonense, póde lançar

0

2:W litros 
d':1gua por rn in11to, com um jacto, fóra da a<tulheta 
a mais de 2G metros. º ' 

l.~ 1n E sposende 

. Agira-se 3 ~Jni a idea de formar um corpo i'e bom­
l:Je1 ros \'Oluntanos. 

Ao. que parece o 81'. Pereira Dia:> do homb~iros 
YOlun tano~ tle \' iann;1 S<' r;i rogado com a .::na muito 
com1~etenc1 a para organisar e adestrar a futura com­
panhia. 

,Em benefi ci? do cofre dos bombeiros voluntarios 
<la l>1gur1ra rcalisou·se no ri ia 2 1 do pa:;sado um es­
pcctaculo no circo Lécusson. 

.\.o es1wcr..1i.;11lo afll uiu numerosa concol'l'rncia o 
que testemunha o apreço que aos seus concidadãos 
merece a sympalhica insti tuição. 

E 1n Pa1·e d e s 

Como prr'·!a1nos no nosso numrro passado <'$l<i 
e~ via ele rc:1.l1sar:ão a creaçlio d' um corpo do bom­
beiro:; volunlanos n'rsla lor.al idacle. 

No dia 2 1 do pnssado houve all i uma 1·cu11 ião a 
quo conco~Ter;u.n . 1~1uitns bombeiros vol11 11 t;1rios de Pe· 
naíi~I. Foi doh.n1t 1r:11nentc resolvida a orga nis:r{'ão do 
pre:< tantc grrm10. A respect11·;1 c:1mara concorre cClm 
a a\'l1~tada .somma do dous coutos dt\ rois. P;1ra a ins­
talla~ao foi 11ome~da uma commi:>::ão composta dos 
sr~111ntcs sc11h~rc::: dr.s. G~hino " ºreira Lop•·:<, Ca­
m~lo Lob.fl. \'ICf'·!Jr es1dcnte da camara, e11genheiro 
Joao Hodngucs l.lr:111dão e outros ca,·alhoiros. 

l~n'l. l'enafie l 

No tlia 2;; <lo. passado for:1m telcgr:iphicnmente 
rechimaclo:; os ~crv 1 ('0S da compa nhia tios honll11•i ros 
YOluntarios d'c::La cidade para acudir a u111 i11 re 11dio 
que em Paredes se dcdarára, 11'u1n prcdin tia rua de 
J\fo rlens F1'rrão c•m fronte dos Paços do Co11c1•1!10. 

Qu indo o· homhriro.s ~e prrparaYam pa ·a j'arlir, um 
outr'.1 telrgra111n1;i 11ot1i.;1u11 'I li~ os ~eu• ;1 pr1•r.i:1 wi~ 
~Pn·1~os 1•1·am d1:'pen~;ulos pois que a ~1'11lc da l<1ra­
hdade atallrira o i11i.:e111lio. 

• • • 
O sr. imão Julio d'AlmPicla .\!olla lfa1h•1za. 1·11m­

manrlantc tios bombeiro:$ voluntario$ foi c11rarr1•gaclo 
d.e mantlar . collo\a r nas tol'res ca ixas p:ira fazPr 0~ 
s1gnaes de 111cc11cl 10, pel:1 l'e$pCi.:liva camara m111iicipa l 
C] Uü :l (l (11:01'0U 0 OrrainentO f)OI' aquelle SI'. <lJ)rl'Sl'Hlado 
e a11ctonsou n d1's1wza a fo zer com este i111p<H'la11t1' 
melhoramento de ha 111ui t1J reclamado.. 

J'!;n 'l ' ' i ann a do c a ,..tello 

A sub-:cripção promoYida n·e~t:i cicl;1d1• p·11"1 a 
compra de um b:1rco sah·:1-rnla.; e orga1.is:u;;1 , li· '''r­
\· iço d1• soccorros a naufragu~ mont1111 ;i ~0111111:1 de 
5:30;)2 '•0, qn':l jiinta á de 3$7;)1:?5 a11gariada, c1 m o 



116 

mesmo fim, na g.'n1'rosa e hospitaleira cidade do Po1·­
to, prefaz o tó tal ele !H 7 ;):3G:i rei:>. . 

D'esta importancia den en trada na cai xa geral dO$ 
depositos a qiwntia tle 7511)9!l01 acham-:5e nü cofre dos 
Associacão elos Bombeiros \'oluntarios '1 ~>1;)125 reis 
e em cÕbra11ça U;5200 reis. 

O gorerno concorreu com a importante rerba ele 
1::>00;)000 reis, que ~e acha ji ii di=-posição do sr, 
chefe do departamento mariUmo (IO Norte, para ser 
enu·1'gue logo que venha o b:H'GO encommcndado <í ca.$<1 
Arman1\. t.11J !lavre, fl que rle1'e esta r prompto em p ­
neiro pl'Ox imo, conforme o contracto fe ito. 

Organisou-sc em Lisboa urna no,·a associacão de 
bombeil'OS roluntarios Jenominada .A . .ssociw,;ão de bom­
beiros ·v 1luntarios lisbonenses . 

Os estatutos j·i $Llbiram á sancção do gorerno. 

'* • • 
O 2 .0 sola n.• 303 rio carro n.0 2'i , Francisco 

l\Iartin~, foi na i nspec~ão .1los ir'lccndins, gratifioido 
com 91~000 réis, velo scn· i ~o que prestou no ince11dio 
na calçada do :\farquez de Abrantes, em a noite de 
2!) pal'il :30 de junl10 d'estc anno . 

• * * 
A real associação dos bombeiros YOluntarios de 

Ajuda, ele que é commandante ú H . Carl os Lniz Ln­
gri n Junior, conferiu, sob propo,:ta d'csle c:walhciro, 
o diploma de socio honor;\rio e jnntamonl a re~pi!ctíra 
iosignia d'aquella associação, ao sr. Anlonio José lknri­
ques, membro da classe lypographica e chefe interino 
dos bombeiros voluntarios da imprcusa nacional . 

* * !I' 

Durante o mez flnrlo, houve em Lisbon H. inren­
dios e uma explosão de gai, danJo·se a coi ncidP1H;ia 
de quasi lodos serem em lojas. 

* * * 
Está bastante doente o bombeim municipn! 11.º 

l03. l\lauuel Fclrnandes, empreiteiro ele obras e cons­
trncções . 

Publicações recebidas 

Encyclopedia incl ispensavcl ás artes, sciencias, industrias 
agricultura e economia domestica. l<órmulas, processos e recei'. 
tns de utilidade geral. Compilncla das mais rece:~tes e consi­
deradas obras publicadas no estt-angeiro pelos mais distinctos 

. meclicos, professorados scienti6cos e industriaes notaveis, por 
'forqunto Decio. 

O titulo da obra mostra a sua importaucia . Vercladeiro 
thesouro, deve ser manuscaclo i)elo industrial e pelo ª"'ricultor 
pelo artista e peln. mãe de familia, tanto pelo que ll~bita no~ 
grandes centros como tielo que cl'elles está distanciado. 

Torna-se verdadetrameute recommendtwel este livro, onde 
uma 1vnriedade consideravel de receitas e processos estão ex· 
postos d'mna maneira clara e explicita ao n.lcance ele todas as 
iutelligencias. 

Para se comprelleuder a irnportancia cl'esta obra basta.ríi 
saber que o índice convenientemente alpbabetado occupa cerca 
ele 25 paginas tendo o volnme nitidamente impresso na officina 
dos srs. Nogueira & Cncei·es, 320. 

-i1lmanach Elisto1·ico, commcrcial, administrativo e 

industl'ial da rida.de e'"' Porto para 1884 publicado pot· José 
Antcnio Cnstnnheira e eclitnclo pelos Sl'S. ChYel & o.•. 

Acabamos de folheai' este 1.>em elaborndo almanach e pela 
n.bundancia ele materia, exactidiio e importantes snbsidios que 
ministra, toma· se in<lispensaYel em todas as cnsns commercines 
sendo noca,·cl o escrnplo pregicJiu no seu confeccitnento o que 
não é tlecetto a sna nienor l'ecommenclar;it0, 

O nlmanach tl~ que vimos tract,indo contem cerca ele 
GOO paginas se11<lo o seu custo tle GOO r6is relativamente muito 
modico. Encontm·se Ít vendn, em todas as livrarias e em C<lsa 
elos etl toi·es, nm do Almada 121, li3. 

Heccbernos a ,·isiLa elo S1tl do Tejo e do BBpectaclor pe· 
rioclicos qne se publicam. o pümeiro em Almada e o segundo 
ern Guimiirites A::;radcccmos a ,.il'ita e desajamos longa vicfa 
e pros1)critlacle nos nossos no,·os collegas. 

Revista quinzenal 

Começo esta roYista quinzenal em pcssi m~ dispo­
sição tlo ospir:to. 

Como t:ii:ta gente 'lllC hontom visitou os sens que­
rido~ mun:o~ tambcm cu cumpri c-0111 ess:i. piedosa obri­
gac;ão cl 'onde Yoltei com o cor:<ção a lanoen,do e mais 
viYos aint1a os tirofund issimos espinhos da saudt11le 
que no meu prl ito r.onsorvo e onde dormem, como fo­
lhas que vil<> b·Jiando 11'um bgo orn sereno, orn enca­
pellarlo, - tantas imagens queridos que amei perdida­
mente, t:i.nt is record'1Çi'ít1s saurlos«S cio d ias fclL~cs que 
se cvo!aram como um bando ·de pombas brancas para 
as ignutm; profundezas do azul. 

Para nwitrr, gente estia romagem nada signific;rr,; 
não 6 o ro~olhimcnto que a conduz ao campo do re­
pouso, não é :t saudade que lhe inunda a alma, não é 
a cre1:Ç'\ que a aglomcrn confosamcnte nos templos, 
onde O$ Christes tem n'o:;ses dias mais mclancolico o 
seu olhar amort'lci<lo, mais s'rngrentas a-s suas chagas, 
mais sinistra a sua immol>ilidada na cruz. 

üb0rle>ce ao habito 1l 'es$a conunemornção herda­
<la <lo pag;inismo, nrns introduzida cm todas as reli ­
giues. Corre paniessa lutuosa via sacra sem uma higri­
ma nos olhtii;, sem uma tristcsa na 1il111a. Borboletei•l 
pchs t.!Pas frondosas das sombrias necropolcs como 
um b:tmlo de pardaes rr,riscos que assaltou uma ceara. 
Não sé lhe oommunica ess<i tristesa que se evola rlos 
ma11solcus, nem o espirito de;:.falleoe an te aqucll:1s en­
fiaclas tlo tumulos aiinhaclos na sua immobili1fade si­
nistrn como um regiruento de soldados negros que 
uma inctr:1lhaclorn v1i1Teu. 

Tutlo aqui llo, toda aquelb gente que se acotovel­
la nas aléas, ltod:i essa multidão que se alastra pelo 
campo dos morto~ onde a erva luxuriosamenta brot.1 
de tanta pochiclíto, tem curiosidades infantis para a lci­
tuni dos opitaphios cujas letras se destacam no fundo 
negro, na alvura mannorea, ditos maliciosos plll'•\ a 
oruament:ição luxuosri dos mausoleus opu\cntos, gestos 
de indifferença prr,r a os raros saudosos que, prostrados 
dcimte das sepu lturas cm dolorosa col1centração, dei­
xam evolar o espirito ri, bater-se como aguhi cm cm·­
cere escuro d 'encontro ás mystcriosas muralhas d'esse 
munclo inrr,bordavel para (Jnde a emigração é constante 
e d 'oudo ninguem regressa ' 

Os melros que n 'essc dia se atterram com ades­
usada concorrcncia que lhos invade os domínios ti!o 
sós, tão cheios de socego, esvoaçam espavoridos da 
b<ilseira enredada á frança copada dos cyprestes, sem 
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um pio, sem um signal ruidoso mais quo o b,\ter das 
asas no vôo ancio<:10, o o 601 doiran<lo Janguidamonto 
as pedras tumula1·cs cmb·\l<:1amacbs com as pck\lM elas 
rosas retrahe-so do penetrar na~ gr:\dari:\s elo;; jasigos 
onde a luz bruxoleanto dos cyl'ioil desenha dos angu­
los sombras pfianto\itica~, my~terl03aS. 

Pend<>m cmmurcheciclas :t bC'ira das campas os 
goi>os o as dhalias; mng1•m as aréas <las ruas com o 
continuo perpassar da multidão ; o ;\ cadencia estron­
dosa dos sinos que estoira no ar a sua compassada e 
plangente symphonia rcve~to a lugrubro romagl)m da 
nota sombria que se não commnnica na sna toada so­
nora á immcnsa onda dos vivos que vai pizando des­
cuidada aqnclla vasta ostm1cia dos que dormem per­
petuamente, a immcnsa necropolc que sob o seu manto 
de verdnra tnnta poclrid;(o nos occulta. 

N!io 6 n'csscs dias, nito, que ou gosto de visitar 
no sou frio Jeito os mous ~au<losos mortos, não 6 en­
tão, quando sobre o ccmitorio passa o fnrncão <la viela., 
que eu gosto do convorsar alóm do tumulo com os 
meus quorirlos o chomdos ospiritos que so ovobram 
para as trevas quando o sol surgia radio~o, cortando 
triumphanto a immcnsnrnvcl amplidão do a;-ml. 

Por que negar? 'l'i\·o vergonha 1lo dar larga A 
minha magoa ante aqucllc ruidoso borborinho que 
punha a nota da Yitla no cxtmso domínio da morte; 
acanhei-mo de 1110 acercar elas modestas lousas que 
me escondem os i·cstos d'osscs quo partindo, mo dei­
xaram na alma um vacno como se com ellc fo11sem 
para o abysmo o~cnncara lo que i;o tapou isubitamont~, 
as minhas csp"rança", os meus sonhos de ventura, as 
minhas crenças do fcliciclacll' <1uo se desmaiou prece­
pitMla como os argcntios l'l\ÍOi ela luz qno por momen­
tos brilhavam n'unm n<'q~a rio ccu qno a molle de 
nu>ens impl'nctrnv{·i~ escondeu amc:i.çacloramente. 

Tri~te mo dirigi a incorpor:w-1110 n'cssa romagem 
e mais triste aincla regressei ;\ CMa. A onda de hi­
grimas que me cstrcnH"cia o cor:i~ão não se esmaiou 
sobre essas no•gas do torra para mim tão queridas; a 
alma tão alfcctatla, mais clocnto :iinda so me tomou 
com o rcprcsamcnto das nmgoa:i quo a enluctavam. 

Fui para clior:u- o regrt>ssci como fôra. Não tive­
ram os meus mortos o sou preito nom ou os dosafogos 
de que tanto carecia. 

E ao sahi r, quanclo mo npproximavi\ da porta 
do ccmiterio, um grupo elo visit1111toa prendou a mi­
nha attenção. l"alhwam qnasi que cm segredo, cau­
tellosamentc. E stíto ta l ver. exaltando as virtudes cl 'al­
gum amigo quo j1\ não vivo, ponsoi ou. J\[as ao pas­
sar, chegarnm-mo ao~ ouvidos algnmas pabvnis do 
colloquio. Fallava-so 1lo eleições ! Aventavam-se as 
probabilidades do oxito quo :\ssistia ií lii>ta camararia 
apresentada polo pat"tido i·opublicano ! ! ! .... 

Dá ideia esta eccn:i., elo recolhimento dos fieis, 
que, depois do engrolarem por entro bocejos as missas 
habituaes se dirigiam p1·cs~urosos para os domínios 
da morte que eu deix:w:l <'nojaclo por vo1· om t·\nta 
profanação um sarcasmo cruel aoi pobres extinctos a 
quem o murmurio das arvor<>s acalenta, o canto das 
aves delicia.o o rumo1·ojar dovonto tranqttillisa, como 
se no fundo das suas aopulturas cchoasso a elegia 
d 'ltma geral saudado, o que n'osso dia do luto escu­
tavam horrorisa<los a.s doscnidadas palestras dos fieis 
que iam passando, no seu feroz cgoii>mo da viela, sem 
um pensamento para o din do amanh:t que talvez não 
tornarão a vor, som uma eaudnclo para 03 que bai­
xaram ao tumulo, som uma prece para esses dcsvcn-

turados que a morto surprehondou na aurora ela vida 
sem um lamento pMa as virgens desventuradas, que, 
pallidas Opheli:.s se deixaram arrastar pela mã•J "'e­
lada d:l mo1-t•, sem um pesar para ossos pais ext~e­
mosos que succumbirnm angwstios:\monto, tendo sem­
pre presente no:1 olho:1 cnncvoados polas sombra-; da 
morte, o grnpo dos tenros filho~ que iam deixar para 
sempre entregues ao maior do:S abt\ndonos, ií. maior 
das solca1ldcs- 1i orphandadc. 

B som snber porqu<', lcn.braram-mo as palavras 
d'csse grr.ndc dosvonturnclo c1ue, com o pscudonimo 
de Si\muel, escreveu rindo por entro bgrimas, este 
brado de desalento : 

E vós, meus amigf>s, disei ainda: aquelle velho 
e1·a alguma coisa mais rw1ç 1 df> que nós. E essas pa­
lavras passm·ão cf>11\1 a b1'isa de Deus e afugentarão 
os e n·v.1s de nie irem 1·oubcir com e~ sua .~ede o orva­
lho mandaclo ás letras c1·avadas no 111eu epitapltio. 

Tanto recCJlhimento 0111 t11111anha nmltidíto de fieis 
lembrou-mo os corvo~ do que fatiava o g1·nndo infeliz, 
que poz toda a amargura dl\ sua l\lma n'cssas pala­
vras sentidas ... 

E é n 'esta bella di~posit;ão do ospirito, leitores, 
que ine exigem uma nprccia~ão dos ultimos cspcctacu­
.los que os nossos thcatro" nos olfo1·cccram n'cstcs ulti­
mos dias ! Perdoem-mo ! 

Um elos espcctaculos que mais prcndo11 a attcn­
ção.clo publico pela idéa 11anta quo a ollo presidia, foi 
som <lu>icla esse quo tinha por fim auavisar as agru­
ras d 'um grande iufortunio, prótl•ger a viu'l"a o os or­
phãos d'um gcnero~o cspirito fatalmente condemnado 
pela mão da aih·ersidaclo. 

Fallo de T ho.na;: 'ollcr o da família que elle tanto 
amou. 

Alguns ami~os elo glorioso C'xtineto promoveram 
essa caritativa fosta quo o publico, commovido, aco­
lheu, dispensando-lho torlo o &cu valioso concurso. 

N'ella tomaram parto os nos~os 1n,1is laureados 
a rtistas. A lfredo Napoleão, Nicoliiu Jtibas, 'l'aborda e 
Antonio Soller, acolheram briosamonto osso generoso 
pensamento e o seu talento mais uma vez foi po~to cm 
servit;o da cal'idatlo. 

Festa brilhantisainm foi (\SSa. 

O publico prestou o t ributo dn sun magoa ao po­
bre oxtincto, o n'csso generoso impulso não so esque­
ceu tambem de sagrar nui.i$ uma voz essa brilhante 
plciade de a rtistas que fazem a nossa gloria, o nosso 
orgulho. 

Em beneficio do actor 'ravoira representou-se no 
theatro Baquet o drama Os especulcu1'1res da honra , 
tracluzirlo polo nosso intelligcnto colloga da L ucta, Fír­
mino Pereira. 

O drama, pcrfoitamonto urcliclo e filiado n'essa 
escola moralisaclora de que to los os palcos jamais se 
deveriam affastar, tem todos os rcqucsitos inclispcnsa­
vois para agraciar a uma plateia culta o illustrada. 

EffcctiYamonto esse t>xito, obteve-o especialmente 
porque um bello desempenho que lho dií a clistincta 
companhia elo Haquet, muito contribuo para que todo 
o relevo da facturn se apresento cm toda a sua luci­
dez. 

Taveirn distinguiu-se muito no sympnthico papol 
que na peça lho cabo, mas os seus collogas ogunlmcnto 
porfiaram em obter egual ox.ito o reahnonto consegui-
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rmn-n'o. Geralmente, a menor discrepancia desman­
cha a belleza do conjunto. 

Todas as vezes quo o drama se tem repetido, o 
publico tcm-n'o recebido fervorosamente fazendo tam­
bem justiça é traducção que s i mplcsmcnte correctissima. 

A companhia do Theatro do Princip(} R-:ial ence­
tou a sua cpoca com a rep,.ise da. applaudida zarzuella 
O segredo d'uma dama, cm que a gl'aciosa nctriz J o­
sepha de Oliveira retomou o seu seu papel que tantos 
enthusiasrnos n'outro tempo lho conquistou. 

A zarzuella foi reccuida com o acolhimento que 
merecem as obras do morito, e a gentil cantora., que a 
arte empolgou de novo, com as cortezcs saudações que 
o culto publico portuense tem sempre pim1. quem é a r­
tista, para quem manifest:1 talento. 

J osepha d'Oliveira tem aind11. na vor. a dulcissima. 
suavidade dos beltos tempos d'outr'ora e a genti leza. 
do seu bello rosto, longo do diminuir, ao contra.xio pa­
rece ter retomado mais louçania. 

D ebutou no Seg,.edo d'umri dama, um novo actor, 
Pinheir.:>, segundo lêmoij, que é um rapar. possuidor de 
uma b)lhi voz do barítono e que póde ir longe se a 
viela. que abrnçou lhe merecer O> cuida.elos e se a sort':l 
lhe deparar ensaiadores que sejam pMa ello mestres 
dedicados. 

J osé Canclido que tomou a. direcção da orch< strn. 
accentuou j á profunda.mente a su1i. presença na. manei­
ra como a 1·e71rise foi a.prcsent:i.da.'.A;mudca grr.ciosis­
sima. de Barbieri teve todo o relevo e os actores .pa­
tenteiam recursos que para muita gente, foram de 
muito singular surprezi~. 

A companhia anela tmsaianclo a.ctivamcnte A P1·in­
cezct das Cana1·ícis, que Audran animou grnciosamentc 
com caracteristica musica e :Meilhac o lfalévy os dois 
librettiRtas, enfants clu!ris elo theatro buffo fra.nccz, pol­
vilharnm com a sua fecund íssima veia comica. 

Vai ser posta luxuosamente em scena, traduzida 
pelo nosso talentoso collcga do Commrwcio do P orto, 
Gualdino de Campos, sem duvida um cios mais vigo­
rosos plumitivos do jornalismo portuense. 

A traduoção do verso foi confüvfa ao nosso colle­
ga. n'esta redacção, Antonio Cruz. 

No theatro Baquet realisa-se no proximo sabbaclo 
8 do conente a festa. artística de José Hicardo, um 
dos mais conscienciosos artistas do corrcctissimo grupo 
d'este theatro. 

Representa-se o drama A cabana do pae Th'Jmaz . 
Este drmna\hão traz comsigo a g1·ossa camada de poei­
ra das velhari(i.s, mas, não obstflnte, nós agouramos­
Jhe uma rccepção calorosa, g ra,.as ás innumcravois 
ficelles que o rE-com111cndam e clisposi<;ão feliz que o 
enredo, altamente moral, conseguirá produzir no pu­
blico. 

Recommencla-sc por ser um brado vehcmcntissi-
1110 em favor ela emancipação dos escravos e pelo bem 
urc!ido das situações . 

F igurn.ria perfeitamente, a ser mais pequeno, n'um 
qualquer livro ele leitura para a infancia. 

José Ricardo escolheu-o e nós applaudimos a 
escolha.. 

Deem ao publico um drama moderno com todas as 
bellezas da nova cscolla, e elle c:i.beceará; mas apresen­
tem-lhe um dramalhão estupendo cheio de cousas e 

e.ff"eitos e vol-o-hão em delirios insensi\tos, escan<lalos 
os mesmo. 

Vi<lé: F ilha do mar. 
F.stimamos quo essa noite, festa do estimavcl actOt' 

corrcsponrb ao merecimento do COl'l'ecto art ista q•1e 
n'ellt~ deve ter :is honras. 

Arthur Perry, um elo~ socios ela actual empreza 
elo mesmo thet\tro, rapaz por todo~ os ti tulos sympa­
thico, emprchendedor como poucos e activo como ne­
nhum, tamQem realisa no dia 1 de· dezeml>ro :i. sua 
festa. 

Organisou um espoct.'1-culo escolhido que qualquer 
dia o publico conhecerá. A' cautclla nós já vamos di­
r.endo que Arthur Peny, amador distinctissimo, como 
todo o Porto o1Lo ignora, apparecedi. no seu antigo pa­
pd do Othello, o t»cador de 1·enlejo, crca.ção que mui­
tos artistas desejariam poder gabar-se de lhe cham:i.r 
sua. 

Com as immer SlS symp:.thias que tem sabido gran­
gear, com a sua fina educação, delicadcz:t e affa.bi lida­
do, inclubita.velmentQ o 1>ymp:\thico rapaz, por tantos 
titulos eréclor do faYo r do pu l>lico, obtont n 'essa noite 
ele gala n saudaç1Lo festiv;i. que lhe competo por dfreit ) 
de conquista. 

Assim o desejamos e assim fatalmrnle succeder<t. 

E para fechar, uma nova que muito alegrará es­
ses que tem alma parn se extasiar pernute as ma1 avi­
lhas da arte : 

Emosto Rossi, o grande trng:co, vem ao Porto. 
Representa no Bi1qliet. 

ANNUNCIOS 
TYPOGRAPHI A 

DE 

AR'l'HUR JOSÉ DE SOUZA & IR~1ÃO 
LtU'!fO de S. Uo11ai119os, 71. 

POR.TO 
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Preço de cadà caderneta GO reis, pagos no acto 
da entrega; para as províncias a distribuição sent feita 
quinzenalmente. 

VELHO E NOVO TESTAMENTO 
PELO ABBAOE ORIOUX 

Esta importantíssima obra jA cst<t no prélo, po­
dendo por isso garantir-se a maior pontualidade na 
entreg,1. 

DR. Ell TBEOLOGIA E ANTIGO Pnon;ssoR DO SElll~.\RIO 
DF. LANGH~:S 

A distribuição principiarA na primeira semana do 
mez de dezembro. 

APPROVADA PELO CARDEAL ARCEBISPO DE BORDEUS 

E 

BISPOS Dli: TARBES, DE S. CLAUDE E DE LANGRES 

Assigna-sc em todas as livrarias, na c.'\Sa do 
III.mo Sr. Manoel Alves Grillo, rua do 13omjardim n.0 

84~, e no escrip:orio <la Emproza, rua do Bellomonte 
n.0 98, para onde <lovc ser dirigida toda a correspon­
dencia. 

VERS.AO DO f'RANCEZ 

PUBLICADA COM PEfülISS.\O DO Ei\1.m• SNR. O BOMBEIRO PORTUGUEZ 
CARDEAL BlSPO DO POIWO 

SEGUNDA lWIÇÀU l\IELORADA 
ADORNADA COM MAIS DE 300 GRAVURAS 

PVJ3LXCACÃO QVXN:Z:.:f.NAX. XX.LUSTRADA 

NO FIM DA OBRA SERÁ DISTRIBUIDO U:\! BRINDE 

A TODOS OS ASSICNANTES 
, QUEM ANGARIAR 10 ASSICNATURAS REALISA VEIS, 

TEM DIREITO A UM EXEMl'LAR (CRATIS). 

--==--
A distribuição s<'r<i fe1t:L somanalmonto om ca­

dernetas de 8 paginas acompanhadas do duas ou mais 
gravuras. 

Trimestre 
~emestre 

Anno • 

Trimestre 
Semestre 
Anno • 

P r eço do. t\!!><ll:i:nnturn ladiantndo) 

(lleino) 

( E8trnngeiro) 

800 réis 
600 • 

U200 • 

500 réis 
uooo • 
2$000 • Para maior facilida<lo elos srs. assignantes poderem 

ter a obra completa o mais rapidarnonto possivol, de­
signarão n'esto prospecto quantas cadornet.'\s desejam 
receb~r cada semana. 

~mnero 1wulso • 50 • 

Redacçào e aclministraçi10 rua do i\Iil-anto n. 0 9.- Porto. 

Ph~rnua~hia · M~~~rna 
IjE O PO LD O CillNE & O.A 

1 -RUA D .A PICARIA- 1 

ABERTURA EM 11 DE NOVEMBRO 

Estes magnificos alP.liers, cslabclccidos n'nma casa expressamente 
co11struitla para tal fim o qac abrem ao publico no proximo domin­
go, eucarreg;nn-se, por preços mo<lerau1ssimos. de touos os traba­
lhos concernentes {1 arte photogr;iiphca, tacs como retratos desde a 
miniatura ao tama nho natural, crnpregantlo-se o processo rapi1lo ao 
gelatino bromure, reprocluc~õcs tle totlo o genero, reprotlucções 
de gr;1rnras para obras e jornacs illustrados, photographias 
instautaneas, pa1sag11n5, gi·amlcs grupos ao ar liHe, pa ra o que tem 
pillorescos jardin ' ; todas as applicaçõ'1S scientiftcas da phot0grrphia 
- a photomicographia, photographia tle preparações anatomicas, ele. 
e com os mais inttltcraveis e rcccnles processos: chromotypia, gela­
tino-bromure, photo(ypia, phologl ipti:1. platinolype, etc., dispondo dos 
mais aprefeiçoatlos apparelhos e caprichando em seguir com tenacidade 
todos os progressos da maravilhosa artetle Niepce. As salas acham-so 
adornadas com o maior luxo, ofTerecendo o max imo conforto e commo­
didade. Ope r-a:- :se c onl. todo o t e 1npo das 9 horas 
as ti da tarde. 

Curso e preços especiacs para amauores. 

A JUSTIÇA DIVINA 

ROMANCE LILUSTRAOO 

lõ. W ~:NCJa~~Jc'IA'Q d.%C© 
'fRADUCÇÃO DE 

JOSE RODRIGUES DA CRUZ 

P1tblicou·BO o 8t!Jiimlo volm1ie. 

No Porto, 1·ocou&m-so assignntnrns no es­
c1·iptorio dn emprezn, rua de J3ollomonte, 98 
o nas principnes livrnrias. 

S:f.MANAJUO HVJ\tORXSTXCO 

A ,.sli;:n ntora 

Trimime, 150 rs.- Semestre, 500 rs.-Aano, 1$COO ri. 

N unaero •n·uhJo, ~O r é ifl 

Cor1·espondenciA--dfrigida l\O Mlmin.istra­
~rador J. R. da Cruz. 

Reclacçllo e adminisit'ru;iio, rua do }tfi. 
rante n.• 9- Porto. 

Typ. de Arthur & Irmilo, S. Domingos, 74. 
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FABRICA DE BOMBAS PARA INCENDIOS 
)lOYIDAS A BRAÇO E A VAPOR 

DE 

J OS. 8 E OU W É .. --· .. 
UEGE (IlELG ICA) 

,~Fornecedor de differentes edificios elo estado ela Belgica, 
-~~~;; .. ;,. \ França e Hollanda. 

: C-..;: . ..J...· ~. ; 
ó~.' .. . . 
~ ~. •"f' ..-

(_ ~, . \'_PRODUCÇÃ.O ANNUAL 600 BOMBAS 
~·-

UNICOS REPRESENTANTES EM PORTUGAL 

B. ~1ARKER'f & C.A--LISBUA 

LEIPZIG 

FABRICANTE DE BOMBAS E !PPARELHOS CONTRA INCENDIÕS 
--~c.- ---

Unico agénte em Portugal, Guilhfrme Gomes Fernan­
des & C.ª, rua do Sá ela Bandeira n.º 116 Porto. 

Porto: 1883.-'fyp. de Artbur Jos' de Souzn. & Irmiio, largo elo S. Domingos, 74 


